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REIVINDICAÇÕES 

 

  1. Método de produção de um corpo de metal duro, 

caracterizado pelo fato de compreender a provisão de:  

- um composto de refino de grãos, compreendendo um elemento 5 

refinador de grãos e carbono e/ou nitrogênio; e 

– um promotor de crescimento de grãos, disposto sobre pelo 

menos uma porção da superfície de um elemento compacto de 

um material de partida à base de WC, compreendendo um ou 

mais componentes de fase dura e um aglutinante, com 10 

posterior sinterização do elemento compacto.   

  2. Método, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que o composto de refino de 

grãos é um carbeto ou nitreto de cromo ou vanádio.   

  3. Método, de acordo com a reivindicação 1 ou 2, 15 

caracterizado pelo fato de que o promotor de crescimento de 

grãos é carbono. 

  4. Método, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 1 a 3, caracterizado pelo fato de 

compreender a provisão do composto de refino de grãos e do 20 

promotor de crescimento de grãos sobre a superfície do 

elemento compacto, primeiramente, pela provisão de um 

elemento compacto e, depois, pela provisão do composto de 

refino de grãos e promotor de crescimento de grãos sobre 

pelo menos uma porção da superfície do elemento compacto.    25 

  5. Método, de acordo com a reivindicação 4, 

caracterizado pelo fato de que são providos o composto de 

refino de grãos e/ou o promotor de crescimento de grãos, 

mediante aplicação na forma de uma dispersão ou lama 

líquida, separada ou combinada, ao elemento compacto.  30 

  6. Método, de acordo com a reivindicação 4, 

caracterizado pelo fato de que são providos o composto de 

refino de grãos e/ou o promotor de crescimento de grãos, 
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mediante aplicação na forma de substâncias sólidas ao 

elemento compacto. 

  7. Método, de acordo com a reivindicação 4, 

caracterizado pelo fato de que o carbono é provido sobre o 

elemento compacto, a partir de uma atmosfera de carburação.  5 

  8. Método, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 1 a 3, caracterizado pelo fato de 

compreender a provisão do composto de refino de grãos e do 

promotor de crescimento de grãos sobre a superfície de um 

elemento compacto, mediante combinação do composto de 10 

refino de grãos e do promotor de crescimento de grãos com 

um pó de material de partida à base de WC, o qual é depois 

prensado dentro do elemento compacto. 

  9. Método, de acordo com a reivindicação 8, 

caracterizado pelo fato de compreender a introdução do 15 

composto de refino de grãos e do promotor de crescimento de 

grãos em um molde de prensagem, antes da introdução de um 

pó de material de partida à base de WC, seguido de 

prensagem.    

  10. Método, de acordo com qualquer uma das 20 

reivindicações 1 a 9, caracterizado pelo fato de que o 

corpo de metal duro é uma pastilha de ferramenta de corte 

para esmerilhamento de metal, pastilha para uma ferramenta 

de mineração ou uma ferramenta de modelagem a fio.    

  11. Corpo de metal duro caracterizado pelo fato 25 

de que o dito corpo pode ser obtido pelo método conforme 

definido em qualquer uma das reivindicações 1 a 10.  

  12. Corpo de metal duro, compreendendo uma fase 

dura à base de WC e uma fase aglutinante, o corpo 

compreendendo uma zona de superfície superior e uma zona de 30 

superfície intermediária, caracterizado pelo fato de que 

pelo menos uma parte da zona de superfície intermediária 

apresenta um teor médio de aglutinante inferior ao de uma 

parte de dentro do corpo, e em que pelo menos uma parte da 
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zona de superfície superior apresenta, em média, um tamanho 

médio de grão de WC superior ao da zona de superfície 

intermediária.     

  13. Corpo de metal duro, de acordo com a 

reivindicação 12, caracterizado pelo fato de que: 5 

- a zona de superfície superior compreende a distância de 

um ponto de superfície até o alcance de uma profundidade 

(d1); 

- a zona de superfície intermediária compreende a distância 

de (d1) até uma profundidade (d2); ou a parte mais distante 10 

do ponto de superfície, ou aquele que for alcançado 

primeiro;   

- a proporção de (d1) para (d2) é de cerca de 0,01 a cerca 

de 0,8. 

  14. Corpo de metal duro, de acordo com a 15 

reivindicação 12 ou 13, caracterizado pelo fato de que a 

proporção em peso da concentração do aglutinante em uma 

zona de volume presente abaixo da profundidade (d2), para a 

concentração de aglutinante a uma profundidade de 1 mm de 

um ponto de superfície, é de cerca de 1,05 a cerca de 5.  20 

  15. Corpo de metal duro, de acordo com a 

reivindicação 12 ou 13, caracterizado pelo fato de que a 

proporção em peso da concentração do aglutinante na parte 

mais distante do ponto de superfície, para a concentração 

de aglutinante a uma profundidade de 1 mm do ponto de 25 

superfície, é de cerca de 1,05 a cerca de 5. 

  16. Corpo de metal duro, de acordo com qualquer 

uma das reivindicações 12 a 15, caracterizado pelo fato de 

compreender pelo menos o máximo de sua dureza situada 

abaixo da superfície.  30 

  17. Corpo de metal duro, de acordo com a 

reivindicação 16, caracterizado pelo fato de que a dureza 

máxima é situada a uma profundidade da superfície de cerca 

de 0,1 a cerca de 4 mm. 
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  18. Corpo de metal duro, de acordo com qualquer 

uma das reivindicações 11 a 17, caracterizado pelo fato de 

que o dito corpo é uma pastilha de ferramenta de corte para 

esmerilhamento de metal, uma pastilha para uma ferramenta 

de mineração ou uma ferramenta de modelagem a frio. 5 
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